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Figura 02

Página Feminina
15 de abril de 1956
Primeira página

Figura 01

Jornal do Brasil
12 de novembro de 1956
Primeira página
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Figura 04

Jornal do Brasil
18 de abril de 1959
Primeira página

Figura 03

Jornal do Brasil
11 de março de 1957
Primeira página
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Figura 06

Jornal do Brasil
09 de outubro de 1959
Página 03

Figura 05

Jornal do Brasil
02 de junho de 1959
Primeira página
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Figura 08

SDJB
09 de junho de 1957
Página 11

Figura 07

SDJB
29 de julho de 1956
Primeira página
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Figura 10

Cartaz para Kleine Dada
Soireé , 1923
Kurt Schwitters, Theo van
Doesburg

Figura 09

Cartaz da peça Soireé du
Cœr à Barbe, 1923 
Ilya Zdanevitch
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Figura 12

Revista Mécano, 1922

Figura 11

Revista G, 1923
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Figura 14

Grün, 1918
Raul Hausmann

Figura 13

Revista Merz no 11, 1924
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Figura 16

Assemblea politica
tumultuosa, 1919
Filippo Marinetti

Figura 15

Un coup de dés, 1897
Stéphane Mallarmé
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Figura 18

Violino, 1912
Pablo Picasso

Figura 17

Sintesi di città, 1917
Lucio Venna
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Figura 19

Jornal de Resenhas
08 de abril de 2000
Página 01

Figura 20

Jornal de Resenhas
14 de julho de 2001
Página 01
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FIGURA 21

09 de junho de 1957
página 11, SDJB

FIGURA 22

23 de junho de 1957
página 05, SDJB
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FIGURA 23

07 de julho de 1957
página 01, SDJB

FIGURA 24

07 de julho de 1957
página 07, SDJB
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FIGURA 25

07 de julho de 1957
página 11, SDJB

FIGURA 26 

18 de agosto de 1957
página 4, SDJB
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FIGURA 28

8 de setembro de 1957
página 3, SDJB

FIGURA 27 

1 de setembro de 1957
página 9, SDJB
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FIGURA 30

22 de setembro de 1957
página 7, SDJB

FIGURA 29

8 de setembro de 1957
página 4, SDJB
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FIGURA 32

29 de junho de 1958
página 1, SDJB

FIGURA 31

22 de dezembro de 1957
página 5, SDJB
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FIGURA 33

6 de julho de 1958
página 1, SDJB
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FIGURA 34

15 de março de 1959
página s 4 e 5, SDJB
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FIGURA 35

22 de março de 1959
páginas 4 e 5, SDJB
Manifesto Neoconcreto
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FIGURA 37

7 de novembro de 1959
página 1, SDJB

FIGURA 36

25 de julho de 1959 
página 4, SDJB
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FIGURA 39

14 de novembro de 1959
página 5, SDJB

FIGURA 38

14 de novembro de 1959
página 1, SDJB
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FIGURA 41

9 de janeiro de 1960
página 1, SDJB

FIGURA 40

14 de novembro de 1959
página 7, SDJB
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FIGURA 43

27 de fevereiro de 1960
página 1, SDJB

FIGURA 42

9 de janeiro de 1960
página 5, SDJB
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FIGURA 45

12 de junho de 1960
página 1, SDJB

FIGURA 44

24 de abril de 1960
página 1, SDJB
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FIGURA 46

4 de março de 1961
página 1, SDJB
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FIGURA 47

Diagramas utilizados
SDJB
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FIGURA 49

desenho para elaboração
de escultura, 1999

FIGURA 48

escultura, 1999
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FIGURA 51

escultura, 1983

FIGURA 50

maquete para escultura, 1984
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FIGURA 52

desenho, 1999

FIGURA 53

escultura, 2001
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FIGURA 55

Composição IA, 1930
Piet Mondrian

FIGURA 54

Composição em 
vermelho, amarelo e
azul, 1927
Piet Mondrian
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